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A EARSA ET,EITORAL E A LUTA DE TODOS OS DIAS
Ele subht o notro sern gna'otu tlizenlu que gostqvt .la nut:isa Í)ì

lá na vendìnha, bebetr cachoça ate bagulhõ.finìou , e foi no borroião
e Iú usou . lato de goíobala cono prato eu logo percehi ë naís tnt
cnndid.ro paru u próximo cleição nu.e elc fe: qucstão Ì dc bcbpr
úgo da chuva t b ló no leneiro peclír ajudu 

" 
bater cabeça no congú 'mas ele não se deu ben ,' poryue o guìa que estm'a ìneorporatÌo / dìsse

todo polííco é safado ! cuidado na hora de votar i tdmbén disse Nelt
irnão, se liga no que eu rou le dÈet: hoje elë pede teu roto aücìr tti
nonda a polício te prende4 p.xlìs ctê ì 

^,leu 
innão, se liga no tlue eu

vou le dizer porque se.for eleìto tuì dú aquela barutna prá vu4 podis
crê!

A leka do cartdidato coó, de Bezerra da Silva, fala tudo que um
panfleto conclamando o Voto Nulo poderia querer expressar Desde a
metade dos anos '80 vários grupos e orieltações rlo Movimelto
Anarquista no Brasil vêDì fazeDdo caDtpaúa parâ aDulaÍ o volo. cotrrra
o voto obÍigatório, assirn couto outros lemas de desobediéncia ci\ il na
democracia bu€uesa. Agorâ, ÌefletiDdô o níyel de amaduJecimemo de
nossâ militância, pÍopomos una análise e discussão do momento eleitoral,
abordando o jogo dap olitiíìca de direitÍ. e 

" 
esquerdqlha refonnjsta, sB

oimplice. Tamben queÍemos abrir um profilndo debate paÌa que. ao
üeDos rrSs ár'eas nletropoülírnas. rpontemos Íumos paÌa urD arìaÍquislDo
combatiÍo, popular e militante.

Quando ú ü 1985 os an-aÍqústas elD todo o Brasil idçiaram campanhas
pelo voto nulo, abda úvia-se tro país o mito da reden:ocratização.
lniciado com a'abertwa lenra. gradual e Íesnila" do general Ceisel
(197+1979), esta cúuiuou conr a eleiçio irdi-rera do carididaro do
PMDB, Taucredo Nwes, e seuvicc do PFL, José Sanìey. Ojogo eleiloül,
durant€ a década de 80, fez o rnovimento popular brasileiro Íer em seu
programa um projeto de govemo popular e democmcia de base. que
teoÍicâmente câminharia paÌâ un]a transição ao sociâlisnro (pacífìca, â
moda chilena, ou deuocrática, o /o rücaragüense). Com a derÍota eleitoral
do P-I e aliados no segrmdo tumo de 1989, este projeto caiuna vala e os
papels se mvedemü.

Obúsnrente qu€ nós nunca cou@rdâllos com ojogo eleitoÌal e, muito
rnenos, com a irespousabiüdade de vitcular a luta de classes nq Brasil
com a tomada do executivo burguês (eur eleições para prefeilo.
govemador e presidente), Ciranlos o exemplo de tÌansição chilena e
Âicaragirense por$le ambas derao eDl golpe de estado e retomo dr Íeaçào
de clireita. apoiado e baDcado pelos EUA. A inveÍsão dos papéis se deu
ÌÌrua vez que a fr.ução das esquerdas legais passou a ser adruinistrar a
injustiça capitalista e trão Ìnais tentar demrbá-la, sem sequer incoDodar
o sistema,

Numa eleição mudcipal o que estiá em pauta em 70yo dos mrxúcípios
brasileiros e em todas as Í€giões metropolitanas é o diÌeito à cidade, o
ruuÊuto do meio urbmo e a mb,revivênçia nas zoms de exclusão (favelas,
coniços. vih;. baiÍrospobres e periferias). A dúeita se trlantêm gerando
clientelismo urbano, mas Ìambán incorpora a pauta de "esqrrerda",
incluindo em seus progmüas de govemo melhorias e maquiagens sociais
(bolsa escola, favelâ-bairÍo...). De sua paúe, a pelegado se propõe a

-gor emar para todos" (cadè a lura populaÌ? acabou?) e termina sendo a
ponadora da éticâ correta ua forota de fazer politica iustìtucional nuna
sôciedade iüj ustâ. Ou sej a, os paúidos da esquerda legal são os portadores
da lei e ordem geraudo o boIr conúvio entre as cÌãsses! Como se isso
uão bastasse, reprodruem o populismo elegendo policiais, bicheiÌos.
falsos-pastores e outros lipos de pilanras para yereador!

CorDo nunca custa Ìepetfu o que e certo, isso é que é cr.ise ideológica.
seus pelegosl

PoÍ ouúo lado. a populoçào apresenra sinsis cada vez maiores de
descreDça nos ruecadsmos eleitorais. Não precisanìos úais dizer que
todo polítiço profissional é safado, neo tampouco que não dri para confiar
na polícia. Eurbora todo mundo saiba o qrre é ceío, de compreeader a
fazer a coisa çerta vai um longo caniiúo, E é justamente nèste ponto
que entra o papel dos 0rilitaltes sirÌceros, dos que tão na basç çaa luta,
no pau e lo bano.

Se o clieÀtelismo tubalo elege ruu vereador para conseguir alguura
melhoria para uma zona ou bairro, é uossa ftülção, inse do uo seio do
povo. a de plaÌÌtar a semente de ÌìÌua firttìrd conquista populaï, Para isso
co!ìparheir@s, não tenì mistérìo nelr segredo, só babalho e lruaildade.
Quando uma entidade de base gera uma conquista seüì pÌeçism de
úrediadotes eleitos. aí é üu a1,anço concÍeto da luta. Quaqdo estas
cooquistas criaD u]ra cultum de Íabalho, espalhadas na maioÌiâ quejá
compreeode a opressão do Estado e a engallação do politiqueiÌo. temos
unÌ terreÌìg fé.fiil pala camstrui lossos irìstrlunentgs de luta e orgaqizaçâo
PopuÌaÍ.

A sobriedade e o tempo, jruto de muita dedicação, são os DÌelhor€s
irrdicadores dc un úabalho dc lougo prazo. Nâo é por coincjdência que
as cautparú-as pclo voto nulo foraol u:ais tímidas este ano. E óbvio que
não houve virada à direilâ de nossa Dilitância, môs l]lesmo por reflexo,
os anarquistas coffeçam â entendeÍ ser a inseÍçâo sociâl a melhor difirsão
de oossos poDtos de vista, Como fÍuto d€ste debate, pÌopornos uma
aluação çm duas frentes.

No tível social. atual1do deotro oü abliüdo tiaballìos coBrmìtiírios
cm vilas, bairros pobres, favelas e áreas periféricas, proporuos trabalhos
sinìpÌes e apare[te[ìerìte ÌrarÌqiiilos, cotr1o alfabetização de adultos.
cultura popular, supletilos e pré-vestiblúares, rádios comrmitáriils e todos
aqìÌeles que produzam ìaços solidários entre a população oprimida.

No uivel politico e ideológico, cabe aos alarqústas, gÍupos € coletivos,
gerareÌu uDra sóüda base teórica, construida a partir de experiências
concretas, teoria esta que uos pennita çotrÊoútal idéias e denorar a
esquerdalha et]ì debates de idéias e prcgrâmâs,

Por fim, crernos que estes Eabalhos, acompanhados da polêmica e
disputa ideoÌógica, podeÌâo fortâlecel unì setoÍ de base e coqìbaúvo uo
movimento popular brasiÌeiÌo. AtÍavés dos trabalhos político-sociais, nós
uarquìslas teuos de ajudaÍ a construir uma luta social, o[de votar rìulo
seja tâo óbvio qua o sabotar o patrão e combater o opressor.

Na verdadeira luta, se Dilita a câda dis'todos os dias' e trão num
domingo em outubro!



DECLARAÇAO DO 3" CONGRESSO GERAL DA FAc
8 e 9 de setembro de 2000

Em janeiro de 1995, anarquistas de distintos coletivos
de juventude, tais çoÍÍlo a Juventtúe Líbertária de Pofio
Alegre e região mefrop olitanu Koletivo de Ação Líbertária
de São Leopoldo e o Grupo Atívìstqs Lìbertários de
Alegrete iniciam relagões com a ate en6o pouco conhecida
Federação Anarquista Uruguaia. Atrâvés desta relação,
passamos a oonhecer o especifismo como modelo de
organização anarquista. Um modelo que superava o âmbito
da mera propaganda e ativismo, tarefa a que estes coletivos
se dedicavam. Um modelo que fazia do anarquismo não
apenas críÍica, mas proposta e práticas concretag de forma
permanente e estável.

Da convergência destes coletivos e de outros militantes
libertrários, passa-se a cliscutir a proposta de uma federação.
Assim, em 18 de novembro de 1995 é fundada, na Usìna
do Gasônretro enr Porto Alegre. a Federação Anarquista
Gaúcha. Daí se inicia um processo de priorização da
inserção social. da reatualização do anarquismo nas lutas
populares. Ao mesmo tempo passa-se a se coordenar a
nível nacional com ontros coletivos que também passam
a adotar o especifismo. companìeiroi do Rio de Jaleiro.
Pará, São Paulo e Distrito Federal, processo que
posteriormente recebe o nome de C onstrtrção Ánarquista
Brasileìra.

No 1o Congresso da FAG que acontece em 1996 a
organizagãojá contava com cinco núcleos, três na região
metropolitana e dois no interior. em Alegrete e ern Rio
Grande. A Federação, entendida conro uma forma de
organizaçiio ern que o conjunto da militância participa de
forma democrática das decisões politicas a serem tomadas,
sem as tradicionais distinções entre base e direção, vai se
formando com reiativo sucesso, mesmo abrangendo
distintas localidades no estado.

O 2'Congresso da FAG acontece em 1997 e reÍIete
sobre o papel do militante anarquista e sua atuação junto
às entidades e rnovimentos da classe oprimida, tais como
associação de moradores, sindicatos. grêmios eshrdantis,
etc. Também marca a superação de práticas sectarias e
individualistas. que prior.ìzavam o trabalho anarquista
paralelo a essas entidadcs. Vê-se a necessidade de trãçar-
se políticas combativas e democráticas de atuação para
disputar-se com concepções conciliadoras de clasie e
autoritárias que iêm vigorado nos movimentos populares.

O processo da Consh.ução Ánarguísta Brãsiieíra de
início pianejava formar uma organizaçâo nacional em 5
anos. Devido à uma certa euforia e falta de análise das
nossas reais forças e capacidades, issojá aoontece em.julho

de 1997, quando ocorre a fundação da Organização
Socialista LibertárÍa (OSL). Passado wn tempo, vê-se qne
havíamos tentado construir a casa pelo telhado, e uma
estrutura orgânica deste porte com a pouca experiência
que tínhamos em experiências locais mostÍou-se
ineficiente. Por isso lun tempo depoi s decide-se por acabar.
com a OSL.

Também fruto de algumas análises que hoje entendemos
equivocadas, avaliou-se por volta de 1998 que não er.a
possível conciliar o trabalho ideológico anarquista com o
tmbalho de base (social). Por isso nos voltamos a priorizar.
os trabalhos no nível socìal. optando pela ausência da
propaganda analquista.

Acumulando algrmas modestas elperiências no campo
da inserção social e contribuindo rra dinamização de
algumas lutas da classe oprimida gaÍrcha. tais conto
movimentos de ocupações urbanas, organização de
desempregados, movimento estudantil e de educação
popular, foi tomarúo-se cada vez mais clara a importârcia
da presença da proposta anarquista. colocando urna nor.a
forma de fazet política. Uma fonna que respeitâ o
protagonisino da luta popular. que pretende sua
coordenação, construindo um autêntico poder popuÌar.
úna fonna que reclraça modelos autoritarios, retbrmistas
e vanguardistas. Que era necessário, frente as mentir-a-s de
Íìm de história, colocat em discussão a crítica ao sìstema
capitalista e uma aiternativa revolucionária. de um
socialismo com Iiberdade.

Também é nosso objetivo, atlavés da formação de tuna
Coordenação Nacional do Anarquísrno EspeciJista.
proj etar a construção de uma organização anarquista
brasileira, dessa vez calcada em bases sólidas, analisando
com modéstia nossas próprias forças. Tambóm a nír'el de
continente. cornpomos com outras organizações hennanas
da Argentina e Url guai aCoordenação Ánarquísta Latíno-
Antericana, coRsciefltes na rlecessidade de articular uma
ação conjrmta do anarqtúsmo especiÍista no continente.

Com base nestas refÌexões e anseios nossa reorganização
tem seu marco no 3' Congresso da FAG, oconido ern
setembro de 2000. Nesta trajetória quejá cumpre 5 anos.
tivemos erros e acertos, conquistas e perdas. Acumulamos
algumas experiências que proporcionam que hoie
possamos atuar corn rnais plalejamento. medindo melhor
nossas capacidades, sem precipítações. Sempre soubemos
que o camirúo não era fácil e a vitória certamente não
estâ1,a na próxima esquina. Mas a convicção de que e
possivel se organizar de forma libertríria, de que o povo
encolÌtrará a sua libertação, de que o sistema capitalista
não venceu continua viva. Mesmo que hoje as vitólias de
nossa olasse sejam cada rrez mais di-ficeis. a resistêncin
existe e em todo o canto há gente dizendo que basta. Por
essa convicção, levantamos de novo a bandeila vermelho
e negra, vennelho que é o sangue derramado dos nossos
que se foram. e neglo que é luto contm tantas ír.lustiças.

Não tá morto quem luta e quem peleia!
Pelo socialismo e pela liberdade!
Viva a Anarquia!



A MEMónra coMo FERRAMENTA DE LUTA
Muito já se disse sobre os perigos de um anarquismo de

eskeitos laços com imagens religiosas de mosteiros,
c.laustros ou secÍetos rituais de iniciação. Essa busca de
"privacidade" estagnou mì_Ìito a pnitica da militância, ou
antes_criou um monopólio das sigrificações dos objetivos
prioritarios para o anarquismo vivido e pensaão. As
necessidades de preservação do patrirnônio cultural e
registros em geral sobre o período áureo do anarquismo
j ustificaram-se, entre outíos motivos, em função da
gravidade do sucessivas co4jrurturas políticas ditatoriais e
da possibilidade de uma futura e desejável ascensão das
idéias libertárias na sociedade. Muitos dos antigos hábitos,
que faziam sentido em períodos de exceção, algumas vezes,
terminaram por construir com os fragrnentos da memória
uma visão mistiÍicada de agão libeúírìa.

A preservação da memória do anarquismo, que
sobreviveu graças ao abnegado trabalho de
velhos companheiros e as pemanências,
por muitos nìanistas contestadas, das
iniciativas libertárias no campo
sindical, principal veículo de sua
inserção do início do século XX,
sempre se justificou pelo impor-
tante referencial que ceÍâmente
deveria representar em um pe-
ríodo de fltxo dos movimentos
de trabalhadores. Nesse mo-
merÌto o ;marqüsmo deveria
preterir sua pru-
dôncia guaúiã.
abandonando as
adorações nos-
tálgicas, e prestar
Irornenagem aos
:rcontecimentos das
ruas protagonizados
pelos que ainda, com
imensa dificuldade, res-

Encontramos hoje no BrasiÌ alguns grupos anarquistas
em clara prática de intervenção social,' buscando nos
lugares onde ela acontece contribür com a consn.uçào
de una autonomia popular. Esses gupos se nutriram áos
reglstros históricos da vasta conúb.,içao anarquista do
século que termina, entretanto estão tomando o cúdado
de pensá-los à_luz do presente. para alguns a reinserção
social dos militantes pode suscitar ã atenção, maior
contlole ou vigilância mais estreita dos órgãos de
repressão. Questão, é certo, das mais sérias. mas as
preocupações com a "tolerância" estatal em relaçào ao
anarquismo não poderrr impedir a ação concreta e os
proJetos para a sociedade. A prudência nào deve coibir a
revolução. A cautela não pode ter ascendência sobre as
transformações. Continuarmos com um anarquismo
merameüte contemplativo, forjador de inúrrneras

pilam na sociedade burguesa. \N
1,19:;:. -o:._ ". 

grande corpo .do, 
i. '

ideario anarquista ergueu-si desde "'
sempre sobre duas pernas que,
combinando pensamento e ação, fi-
zeram de plncípios como a ação direta os
elementos de nma não-subordinação da pÉtica ao
pensamento mas, muito ao contrário e de forma
simbiótica, mantiveram experiência e formulação ern
estreita sintonia.

Para os anarquistas a integração, no sentido de sornar.
esforços, com as frações excluídas da sociedadejamais se
fez com presunção do conhecimento absoluto, diferente
da vertente autorihír'ia do socialisno, e muito menos con
o temor de que uniões francas e horizontais com
experiàrcias populares trouxessem algum dano ao ceme
da ética libertária. Mr"rito ao contriirio, a qualidade da
relação com o movimento social foi sempre o diferencial
maior dos libertários nâs suas práticas políticas em
comparação aos marxistas.

possibilidades subjetivas para o eu, ou mesmo
um movimento libertário que se proponla a

encarnar nos meios acadêmicos al-
temativas pós-modemas ao marxismo.

significa Íenegar o que produziu a
própria essência da luta anarquista.
Adequar a ação libertária ao ..conforto

de nichos acadêmicos" ou ao habalho
exchuivarnente intelectual de lorma

nenhuma contenpla a totalidade
das necessidades da nossa
existência histórica. Agir
dessa maneira seria condenar
um gigante a respirar conr
pulmões de anão; o anar-
quismo assim trocalia a vida
pela sobrevivência.

Não estamos defendendo
aqd um anti-intelectualismo
renógrado nem uma depu-
ração de conentes compor-

tamentalistas ou culfuralistas ÌÌo
interior do movimento, mas acÌe-
ditamos que há a necessidade de
uma oxigenação maior de deter-
minados gÍupos, no que diz res-
peito ao apoio às inicìativas de
caráter político-social. O com-
prometimento coln as causas
concretas e a visibilidade da in-
terverìção libeúria estâo cres-

cendo no Brasil e esse impoÌtante momento histórico
necessita de muito trabalho junto às comunidades
periféricas ao capitalismo. Se queremos provar a
viabilidade e envergadura ética do anarquismo, mesmo na
substituição do marxismo como paradigna. não po-
da'emos fazelo sem a correspondente inserção social. e
isto sequer rro campo da retórica.

Viver sempre foi uma aventura e o anarquisno não pode
furtar-se de pensar sua prática para aventuar-se na
sociedade.

Amigos de João Perez

.$



NOTICIAS LIBERÍARIAS
Ir'ácras... antigos: Estamos disponibilizândo âos nossos leilorcs os 5
primeiros exemplares ü Libera... (ud91 a out/91), ao preço de R$
3,00, envio como impresso. Aos poucos irernos lançando os urlLrneros
subseqüsntes e, breverne te, estarão à venda os números de 6 a 10.
Complete sua coleçãol
Estante libertíriâ; Colocando ern prática mìa das propostas da Rede
LiberÍh'ia,ãpref;'crtadapelo CELIP duÍaúe o Enconqo do Pensaüento
Lihertdrio Internacional (Florianópolis/SC, set/2000, cuja págüra
eleüôìúcajá está difponível: lvww.encontolibeÍtârio.cjb.net) e di\,Ì gada
no Libela # I 02, oontamos aqui no Rio com um espaço para a venda de
Ìir,ros e denrús pubiicações alaÍquistas, oa Liwaria Berinjel4 Av Rio
Brariço, 185; Loja l0; Centïoi tel: (o)c(2 l)532-3646. Todo apoio à
imprensa e as editoras libeÍtárias!
Novâs publicações e grupos libertáriost A Áchiauré editou ÌIais 4
livros de lrolso: Pós-EsÍr'utw'crlisnp e AnetqrrÍ.rzro (Todd May, 40 pgs.

R55,00), Foucdult e o .4no'quisno (Salvo Vaccaro, 40 pgs., R$5.00);
htatquínno à Ìl[oclu lrlka (Edgar Roddgues,33 pgs., R$3,00) e 1?
Ì'rct'as da hrexistêncio de Dexs (Sebasli€n Faure, 80 pgs., R$6,00) #
Será lançada brcve!Ìcnte o niuaero 3 da revista Rapranr. Os editores
pedem desoulpas peÌo atÍaso e divulgam seu e-mail:
nptuIa@lrailbr.com.br # Está nas ruâs o uúmeío I (set-nov/2000) do
;ltentado, mfornativo do Fórm de Caltura Libetárict da UFPB, com
4 págiuas de excelelte qualidade gráfica e editorial. Para contatos: CP
10115; CEP 58109-970: Canpina Grande/PB ou e-mail:
atentado6S@yúoo.com.br # Frente Libertárra; CP 951: CEP 69010-
970: MânauVAM # { tLIPÌSPI'CP 52552: CEP 08001-970; São Paulo/
SP
Ilonrenâgem atrasadâ: No dia 6 de juúo de 2000, moÍeu quase
centenária uma das grandes figuÍas da Música Popul Brasileira:
llorcia da Sìltu. Nâquela noit€, após a reuniâo do CELIP. diversos
conparúeiros se dirigiram ao hall do Teatro João CaetâiÌo, para prestar
a última ho[]eoagem ao Yelho maÌandro, que lá €stava em decÍrbito
dorsal. Duito clegante, tmjândo seu hadicional temo de linho brarco,
cirnisa vemrelha de seda e o iudefeclível chapéu Pananá. Moreira. ao
lolgo dc 70 alos de carreir4 imodalizou a figura do maliurdro ceuioca e
de seu (sub)mundo de resistênci4 sobÍevivência e perseguições pela

.iungusta (poÌícia). Criou o samba-de-breque. com as gíriâs e símbolos
da malandragem, repletos de ironia e bossa, uma das mais foÍes
expressões çultuÌ:ris cadocas. Que a tella th e sejalwe, Kd líotcngreiÌ'ül
LncotlAo Nacionâl Pró-Resistôncia Popular: Dando çontinüdade aos
llncontros Nacionais anteriorcs (I, tr, Itr e IV Ellconnos Nacionais dos
Estudartes LibeÍários-ENEL e o ENTË,ND), de onde surgiu e se
cousolidou a prcposta de coÀstrução da ResistêúÇia Popular, serít
realizado em Goiâria./GO, entre os dias 26 e 2E de fevereiro de 2001
(Camaval), o Enconún Nacíonal Pró-Reistêncie PopuÌor Este è\entÕ
vem marcado por uma série dE iúen ençôes da nossa militância nas
lÌÌtas e manifestaçõesnaciouais e regiolais. Colvidarìos paIa este evetto
todos aqueles qu€ queiÍaln contribub na discussão pam uma prática de
lulÂ populâr combativa, horizontal, fedeÌadâ e d€ ação dircta- VaÍÌos à
iuta! Contatos: CLC (Conshução Libenfuia Goiana) - Pó-Resistência
Popular: rp3o@yúoo.cour.br
..\,nârquismo na Malásia!: Os compas que €ditam a Ìevista /úíìltu ot
i?age desejam manter contatÒ (em inglês) com coletivos e
irxli..,idualidades anarquistas de'todo o planeta. O endercço é: E-jump/
Hârds, 20 Jln I 3 0/10 Tmr. Kopemsi Polis, Fasa 2; 681 00 Kuala Lampur:
Malásia. (FoÌrte: La Lleta A)

Ninguêrln est^ sesvro, pois o
gue ve?nos pobe nâa ser tealt

Mrúto se fala, e ainda muilo seÌá dito quando o assunto se refere a
informaçâo. de rrm modo gera 1., pri uiipalnrente seDdo ela tâo
rÌIoDopouzroa e ao mesÌrìo tempo lllo lnorulora(Í!.

Com o atual avanço tecnolóqico. horrïe um uraJrde aunÌemo das
falsas scDsações "liberdâdes", Be-ns Brateriais e oúrtunidâdcs disriÌras
dc oriülésios oermitem à muitos oani rar desse [aude eoüivoco- lJnÌ
borì creur-olo ieriagl os bons canàis orivados deTV- as ootsibilidades
rle se prodizir CD s independentes i uma dos ulâis impbnanres que e
o acesso â LÍuoÍIÌìaçoes antes uoas como qü$e lmposst\'ets, colìo Ê o
caso de bibliotecai e iomais de outros oaÌses. FaIo daoúlo oue nara
rnuitos é urna marar ilha: a Tntemet. ondè o que mais resèalra sêu r:alor
sio os baírissinros custos (ern muitas reles cheoando a zerore o
anonimato. o oue oerccbeÌenÌos oue nào e bem assìm.

A cerca de áuairo anos íìtrás- a ião cÌìcaDtada rede de conouratloles
cra conlecida aoenas oor acadôruicos das áreas cicnúIicâs- serrdo
oosteriomrente disoolúbilizada conìercialuentc a orecos absurdos- c
ba atualidadc. gratütarrclltc ou a prcços relatìr'aat-enrb barros. o qtrc
atinenta aindafiais uossas ìlusõe!. '

Ë ìnÌeressanle Dara Lrma boa comDreeDsão- frisar oue a htemcl é
originá'ria de um drojeto urilitar criacÌo peìo Depaíaminro de Dcfesa
dos Estados Unidos (DoD) cooì inlrüto de criar uma fornra na qtral
nesuro ap.ós u^nr possír'eÌ ataque nucìear ouourro lipo de.bonrbardeio.
íì5 COmlllìlCaçOCS enlre tropSs e selores tÌìtltlares nao derxassern de
tuüclonar.

Com isso. ouero dì?.er oue rìão ternos razào neÌìhunÌa oaÍa nos
eueanar cou: ai facilidades âue essa ferraruenta uos orooorcìona.

No inicio deste aro. urais'eratanrenle err fevereiio, ô Parlurento
Ertropeu aDrofou un estaruto oua o Echelon. unr oroieto criado oelos
paise's de lingu.l inglesa dc máior importiìncia (ReìndUnido. ('airadl.
Nova Zelândìa, Austrália c EUA) coo intuito de agrrrpar riadr,rs quc
crrculam nas redes de comuÌìrcacâo.

Conrbinando podeÌosos equipanienros, couìo srtéliÌes e ourros
sislemas dÈ prande clìcácia. o Echclon agnrpa dados originarios de
linhas telefôoicas. seia lua oLr ruór'el. da lnlemet c dos divCÍsos meiÒs
de comunicaúes. A lnlemel. Dor aoreseoÌar Lrma asÍíìdâ\ el inteÍxcâo.
é. com ceneia. o ahn prioriïirio Jesse laminÌo inousno. fodoi o,,
dados agnrpados sào arúazenados prra esrudos fururos. Ârturo esrC.ia
Ìuo tâo drstante. basut acomDanÌìtÌ lìos Ììotlclanos ouanclo o assunlo
se nata de uru 'crüre r irtrral" ou coisa do tipo.

Uura prrte da coleta desses dados já nâo chega rrnis a scl
preocupaçao pala esses orgaos oe govcnìo. uÌua vËz quc coìprÉsas
privadas já o fazem, como é o caso dr Microsofi que relén trrtlo o ,;uc
circula nos s,.'rvidores gatuilos e nos de seus parceúos. e;r Intcnrct
Archive. emoresa oue èstá armazenando cur se'us Terabrtes .lc disco
todos o contéúdo dà Worid Wide Web com o arsuÌììenro de ursser\'ür
a história da lntemet, criando no lìnrro uma ãnorne biblìoteca de
Home Paecs.

Toda e-ssa bisbilhotacenr nào oára oor ai. existem ouuos meios e
tbrmas de realizar esse üoo de seÀ,ico.'O FBI imolanta em sen,idores
de correio clerônico de oossíveis Áusoeitos. tú softrvare chanudo
Caruivore. Este softrvarè monilora lodo o tráfeeo de uura rede-
destacando cada passo dado por un detenuinado usìiário. sendo esres
registros utilizados nas possír'cis inr cstigaçôes e coudenaçòcs.

Para os atrÌanles llucinados rror tecnoloúa ou os desctcnlus d\rs
males do Estaclo c das elites. r'lìe Ìcnrbrar que-muìlas cnrDrcsas giuúarn
lortruras para cuìdar da segurança dos chamrdos riios e famo'o.
Lrtilizando rectusos antes sorirente Vistos nos fil-mes Hollvrr ooJian.r'.

lnfcliznente. nào Dodcria aaui aDresentar toclas a'-s lomras,ìr
esoiouacem bem corrio as alterirltivãs de fusa- até ooroue ainde
deiconhéce-se muito a esse respeiro. nrm aÌguns clidadodbásicos corno
presrar atenção no que está Íazendo. onde e como. já pode aj udar rrrn
porrco. A inienção não é a de fomentar pa-ralóias, mas o que veltro5
merece ser analisado por óticas dilerencìadas.
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